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2.• Bairro: BARRO PRETO
26 UF MG 27 CEP, 30 18O.(l(l3

• 6 Coordenada PiaM (UTM)

Secret,uía de Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável •"~_~MA["-~Z::~~
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE - I ",,:-

J' '. "43\°
ANEXO 111DO PARECER ÚNICO dJr->\o .~(. ~~ de ~~l

C;,d 'O")j; •
AGENDA VEROE (~\. .a•.•••. :y.

1. IDENTIFICAÇAO 00 PROCESSO , __ :/

T,po (Ie R_imerno (Ie Intervençkl Amt>iental NUm.do Proces.o Dala FormalLlaçlO _"l$=d.~~S:~S$O
[l;rterv~~ Amo",n1.1 SEMAAF I 0302C1OOO957/11 17/1112011 091311 NUClEO JEQUlTINI-illNHAC~_ _ ~ Ill:ENTIFICAÇÃO OCl_RES"-ONSÁV~_I,_~EL.A IN!E:RVENI;~º_AMBIENTAl,"_ _ __
2.1 Nome 00259976-91J AGRANITOSLTOA 22 CPFICNPJ OS603.0481Ol'X1144
2.3 Endereço A'IU"DAAw.zONAS 1306

25 Mun+c'p,a BEtO HORIZONTE
28 T"H>fone($) 2.9 Ema"
I 3 IDENTIFICAÇAo DO ~ROPRleTÁRI<? D9IMÓVEL ~_~
31 Nome 00186056-8 I "'EReINO ALVES GOBIRA ' 32 CPFICNPJ: 031.286 106-06
3.3Erde'eço: PRAÇAOft.Hl'.uoDAROCHAGUIw.RÂES.30, 34 Ba"'Q:CENTRO

,3.5 Mu~icIP'O: Al.MENAAA 3.6 UF: MG )31 CEP
138 Telefooe(o): (33) 3721.11.5 39 E-m",I:
I _" JO!=NTIFI~AÇ.i,<?_~Loc:A!JZAÇ~O00 IMÓVEL

•
oenom,na<;lio; Fuenda Boa V••la MarQ R,blm"" das Aguao Belao •. 2 Area T01al("a) 382,1500
, Mun"'piolDiolf'lo' ALMENARA I •. 4 INCR~ (CCIR)
"5 Mal,,""'" n<Ieanono Rey"I'O"" ~ 2.179 Liv,o: 2RG Folha 2.119 Comarca ALMENARA

:«6): 310.000 Oalum SAO-{)9

Y(7). 6.2'0 000 Fuso: 24K
__ 5. C~~CTE~lZAÇ~O AMBIENTAL00 IMÓVEL _

5.1 Bacia h,dtOllráfl(:l!l no .!equol,n"'o<1ha
5.2 Coolorme o ZEE-MG. o """,,,.1 eslá (X)nAo"olá ( ) insetido .m llr"a pnoolltna pa'a con ••••.•açao (eoPtlC'f>c8<lono campo 11)
5 3 (:001""",, Lista0 OfIciaos,no irMvelloi oboervada a oo::>frêr.;.ade "..péCles da la"".: fa,ao ( ), endêmicao ( ), .meaçadao
<jeext,nção (): da lIo<.: tarao (), endêmicas (). ameaçadas de e<t,nçâo () (especif>c8<lo no campo")

5" O imo,el se local,,,,, () f'>ào~ localIZa(X)em ~ona de .m(>fl.lCimenloou ll'ea de enlorno de Un<dadede Con5efVaçao,
les.peof,ca<lo no campo , 1)

5.5 Conlorme o Mapeamento e In"""I"'"O da Flora NallVado Eslaelo. 50.56% elomLJr>icíp;oCH1de"..Ill msendo o orn"""

I
apr"",,,,".oe re-cobe<lopc>(""O'l1aÇk>nativa
5 6 Conlorme o lEE, Mel,q.ualOg'au de 'vul"",ab,Iodade nalu,al!,a,a o emp",endimento propo.IO? (espeoclfica<lono campo' I)
51 Bíom~T",ns~.nu. biOl!'~s onde •• lá In•• rldO O;,;,óv;l _. -- - I ~••a (ha)ea Allánl"'" r 382.7500
, Total I 382.1500
5,8 Uso do solo do ímÓ\l.1 ~ ~~....1__" Área \haf
Nanva - sem e'pIoraçto ecor>Omica 6<1.9621

Total I 8.<1.9621



Á••• (11.1)
2,2414

.....a (ha)
2,2314

0.0100

Fi."""",,'a
Fio. E.t Sem;. Subm Sec. Me<!l-Fuso'"

5 10.3 Tipode u.o anl'ópico conoolidaclo

9.1 Uao propotto
I,l,ne'aç;'lo

)((6),,=

5.8 Rotgulariuçlio da R••••.• a L"1Ial- RL
'5.1.2 R•• a",a LIgai no imó",,~"!"tt1z ~_~ ~ __

C","""""ada Plana (UTM)
Y(7} Datum

8210000 SAD-69

5.10 Área de P••••••••açlio "-<manenw (APP)
5 10.1 APP com cobertll<avegetal nal•••.a

iAgros<,,"pastoril
CMro: pa'l..,..

li, INTERVEN.ÇÁO-AMSIENTÃL REq~ERil?~, E PASS."'='~Oc.'C~='"O"'C<ÇC.O,.O"::c= __
Tipo de Intevençlio REQUERIDA I'Quantid.de__ Unidade
Supr~sio da cobertu,a _tal natIVaCOMde.toelI 2.2314 ~a
Regula'"açOO de Oa.Jpaç;}o AmrOpicaConsolidada em APP 0,0100 ••••
Tipo da Inte""nçlio PAssivEL DEAPROVAÇÃO __~L--Q••••ntidade Unidade
Supressa.o da cobertura vegetal nal,va COM desloca I 2.2374 ha
Regulanzaçao de OcupaçAo Anlrópica Coosolidada em APP I 0,0100 ha

___ . __ 1. Co.BER1U~ VE(l,ET"':LN~~~ DAAR_EAPASSlvEL pE APROV"ÇÃO__
!-.1BiomaITranaiçlio entre biomu . ..
I Mala AUllntica
1,2 Fillonomi.rrf1lnai<;;to.ntTaf ••ionomoaa .. _ .•, .....
Floresla E'ladonal5emideci<lual Momana Secundaria Inicial

emo ' casa da bomlla/ lubu~
.. .'. OOO'OENADAP1.ANADAÁREAPASsíVEL DEAPROVAÇÃO

•. , ,,~,. '"......... ~ --;;;:, ----] ,,::-I--x~~""da Plana-(~~,~J--

,Supressto <tacobertura vege\ltInatIVaCOMdest0Cll
1

" SAD-69 2.ri 309.• 19 +L 6211313
Regul"""açaD de_0C<.>paçI0Ar'I1rópICaCon~~a~ __ "1 .

9. PLANODEUTlLlZAÇÃOPRETENDIDA
____ ~ _lL._ .._~a!?Kil~~o _._ . LA~aJ""')_

11"'" a <:euaberto c/alfa! rochas oma"""'laos I 22374
Totol 2,2374

Unid.""

la. DOPROOUTOOU SUBPRODUTOFLOReSTALNEGETALPASSÍVELDEAPROVAÇÃO
1lU Produto/Subproduto I E.pecil\eaçlio I Q1de

.1a.2 eapecificeçOn da C.rvOlOri.I."qUOlndolo, _oc.a.~ {d.doe fornacidot paio ••apood",,1 pal. intervençlo! .
10 2. j Numero de fom<>eda C"""","a 10.22 Diametro(m)' 10.2.3 Mura(m)
10.24 CICIode pro<luçlodo fomo (lempo ga.to pa'a encl\ef. carbonizar. e.fnar' esvazia,)' (d'a.)
1025 Capa<:KI_ de pro<luçaoopor fomo no <:Idode produçlo (m<Ic)

•. 6 Capac:i<ladeo.. produçkI """,sal da Carvoa"a (m<Ic)

I



11 ESPEClflCAÇOES E ..••NÁlISE DOSPLANOS,ESTUDOSE INVEN~~RIO_FLORES,!"'L APRESEN~~.r~)

'52 Espec,fOCitÇãoda ,nserçAo do ,mOvei em área PIlOntána para consel'laçao alta ,~ .~". n5 \~I
5.6 Espec,flCaÇAo grau de vulnerab,lidadeba,xo t: ?íf. Ir;
• 12. P"'RECE~~CNICO. MEDIDAS MITIGAOORAS E COMPEN~TORIAS FLOR"EST~IS \\t\~.•.....•~:
'PROPRIEDADE: '- •.•••••.• - ,
Deno<tHnada Falenda Bela Vista, regislra<la "" matricula 2.179 livro 2 fichas 2.179 rIOCa.,6oio de reg'wo de lmover. d'e-Altl'~
MG, POS$Ul;"M 'ego"''''''' de 382, 7~ hedares. l: "",,'deri18da POt relevo de 1"""9'81," qUflvaM de pi.ar;a nas Pllrl9$ ba' •••• (la
P'<>p,Ied",;", fi l>Cider1tadaMS bofda. <los chapadões e.istenlas "" propnedade. O bpe de sole pr&domOnanteé u.!",soIo
Vermelho Am..-elo, ocupado pro pastagens De """rdo com mapeame<lto farto poeIoIBGE. eslá ", •••rida no Booma Matll AMnbca e
local'zada na MictQbaOa, do Córrego Agua. Belas. Bacia H'drogra/ic;o do Rio Jequrtinhonha. tendo como ooo"jena<!as lITl.l2.k
309 333 fi 8 211.000. P,C>CeSso&5111inotruido com COpIade con1ra!o p/llrI""'",' de """n<;Iamen\o. à. ~Inas .3 li .8
. RESERVA LEGAl'
A RFL 101a••."t>ada "'" '''11:6'2010 em nome do p<opOet~no Me<c'no Alves Gob"a em á",a de -,aç;ro secundár •• do B<>ma
Mala AMotoca com fitof;s>ooomia ele Flore.ta E.tacional S&mlc!e<:idoalnos estág'os inoe>ale rné<l1O<teregenefaçao, confe"""
~s como b1aun,nha, lInglco bfanco, putumuju, sete casca •. ~
. RECURSOS HIORICOS
A propI'M>dadee cortada pelo C6<rego Aguas Bela., aftl.••",le p<imárJOdo RIOJequ'tmhonha a margem esq""",!a deSle Córrego>
p,,,,,,,e, com ,azoavel volume <teágUa, e cursos elemero •. i.te e. que.ó correm qua""" he OCOfrer>ciade chuva.
, FAUNA
Espécle. da tau"" """'" <>befvado. em ambienle semelhante no municio de Alme""ra. p<eCIsamenle na FazerK!a L~p.
podendo-se Cltat: Trinomy. IlelO5uS,marsupial Monodelphis '1'. C~tu •• em,stra1os (gamM), Tap<rus terrestns (ama); Um 00"'"
machp a.istado deAiouana guaribe. As es~ CIladas lêm relerencia, la_, nll Re"""a BioIógoca Mata E'Cl/fa com pane de
terra. no munlClOde A_ra. com malO/ parte no mUn«:ípio ele Jequotinhonha, nao sendo restntos ao amb •••nle em ql>&StlIp.No
momenta da ••• tona $Oti pc •• l""r ",..,..hzar ~.safQS e calangos sende a ,nterenda Ieda OO\llraball>o. <Sea"'ma •• p""sente. na
~9'ao ele Almenara

~EA DE PRESERVAÇÃO PERMANENT'E:
••••.OCdilla<!aSnas """9""S do COfrego Aguas 6e4a., e 10p0s de morre, a. Area. de Plllse"'açAe Permanenfe tmah.lam 8,"127

hectares e encontram-se com U100 ele paslagem com capim b1"'lLJillria.nas ba' •••. às <I"~,g"". Oos CUrsod' ;>gua Agua. Bela •
. HISTORICO DE DESMATE:
A p<ep<ie<lade nlkl pos •••• his16nco <Sedesmate recenle. tendo apenas 27-"5% (!as ferra. com apre.e~ameme ec<lI'Ômico, além da
RFl e APP tem-oe e.cedente ele vegetaçlkl naf",a u1trapassandp faixa Oos 50% da área lotai
. REOUERIMElo(TOPARA DESMAT'E
F", 'equenoo um desmate (sup<essllo de .egelaÇllo nali.a com de.toca) oe 2,237. i'>eda'es. lende coma UlilizaçAe I"elendida li
mine'açAe de O'anllp IDNPM rf' 83073512006};.1YIais.&J.egu1arizaçào.antrópica COO!!OM.dllem App spty. á'ea dtt On1!Xltw'1are
k1cahzada 0a bna da CÓ"rolgQÁ<lua~BelaL..Q;lf*-ca&ll_\I$.llQ!n.Jljlo~<m>I!UJ1IlUltimoitem mod~m!..equel''!)ef1tp ~~..h.SOha
~.~a O01lX1la ll<l<ser juIg.ildc pelo \llcrIioo ",.tonanta..alltls QI'e""lVa"l"ntQ" recentes Q' ••• .a.áJ:~a..cau..da..bgrnba
...!!!J!'j,I,tQ..W'~
. ÁREA PASSIVH DE AUTORIZAÇÃO
Aarea requenda ~JlJ .upreosk! de 2,2374heCtare' de -'aç!io nat'.a com de'loca no e.liIgoo inICiaide regeoeraç.ao e se
ton."'erou a rend1men1a I""""to pelo eon.uitof como sendo o senso ele lodos O. arvoredos exisl"nt"" oa á'ea, Oum101•• ele 27
áfVOfes; E a área de "'II ••••••"'a<;'<> antrópiea refere. ••• a O,OlOO!lectare. de pastagem. localizado às margens do~
Belas. e casa de bombll, que ••• refere e á'eas de .,eq"""",,s dimen$Oe. e para COIlOlruçOe.de 1Ilgun. metros quadradoS A ••.••••
requenda e oon__ pa •• i.el de I'beraçao
'INVENTÁRIO FLORESTAL
Sob responsabi~ \ecr'Iocado Engenhe"o FIore.lal Ju..",.. Ge'aldo dos Sanl0., com 'especti"a ART n' 1 . 51311«7 , foi

•

-,1001000 um volume medlO de 0 .• 743 m31hedare de lenha Serldo que para a.arN de 2,237 •. i'>eda, •••. Que foi COIl_ra(!a
,.r",,1 de aulOfUaçJo, o \IOi.Jmecalculado foi de 1,0612 103 de •••nha a "'" ut,llZado "" PfOI"!<ldade, qu<>corresponde a 1,592103

...nptlhado
Par e cálculo do rend,menta Ienhoso usou-se a equação de .olume desen.o"'oda pelo CETEC
Volume. 0.00007 •• 0"1, 701348"HT'" 16873
O le.anlamenlo de <:limpo perro.tlU il)entiflca, 27 índ•• idoos dr.!nbuído. em 10 es»éC>e. e 7 lamilia., E ..,nficado Que li familia
Fabaeeae foi a que "P'_tou OmalOf numerp de ,nd'.ldvos, com N Igual a 7, COffe'ponderldo a 25,9]% do !01alde ,nd",..,..,.
""'Ol!rados
A••• $(10\'6••• que "",""'nlaram maior VI lOfam Guazuma ulmofeha e Trema mocrath.acom 23,99% e 13,62% respecl",amenle
A IIrea apre.eoill rod,.idoos da zona de fransiçlo como e.emplo os gêM'OS Haod,panlhus. C,mon, e Guzuma. e lambem palmen
nat ••a lden!ofJcadi como Geonoma 'p, serldo COIlSlatado li 'usér">CIade Ihiana. e epif,ta.
'VALIDADE 00 DAIA
Suge~mo. que a DAIAtenh.a a .alidade de. anos I ou o mesmo tempo de .a,dade da AAF, caw ""Ia apro.ada a 'nle~

'IMPACTOS AMBIH<TAIS I MITIGAÇÃO
Embora a pofle <la ""9"laç;ro esteja no •••1119'"iniciai de regeneração da fi!efi$Oor>omiade Floresla Estacionai Semideadual 00
a..ma Mala AlI6nbca a e'pIorar;ae de gran~e lem a.pec1e. que são agm.ante. aI' meio ambiente poderldo "" reIlIcionar impactos
"" melO lis"", e biól"", que se n~o controlados degradam ambiente naMal
E~a e a •• "",a,,-Io I F""", doscapea,,-to na e'laç;ro seca. com arm'Zenamento em separado 00 malenallil6lico do solo
org~nlCOe ro<:t>lIinhlmpe",ada, re-ge!a<;:Ao de !alude. e óes.", de dre""!len. f\wiais,
Aite,a<;:Aona Qualid_ da agua I Uso d fossa •• éplieas e ""itar deseao1l1 <lee.go1os san,tár",. "in nalur." moniloramenlo <las
águas,
Altera<;:Aoda qualodade de ar I umld,fica<;:Aoda.lrente. de ta.", e acesso. com eaminhk> ~p. e.~ando a ge,aç;ro de ppe;rll
Ruido.1 U!diZllflécrucas lIdeq""da. que p<evinem "ibfaçóe' e.ce •••• a., uso de protetor aunc<Jlar pelos trabalhadores
Supre.silo de Hallllal' e lI!ugentamenla de individoo. da launa .il,,"'lrel tmplan1aÇAQProII'e.s'.a ele vegeta<;:Aooe porte ar1>ustl\lO
arbOreo para Cf",r COIl<lIçIola.ora.eI e fauna



GIOVANI ALVES DE MOURA. MASP 1021288-4

14. DATA DA VISTORIA-- - - - ----
quarta-feira, 11 de abril de 2012

15. PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPE~SATÓRIAS- -- --- - ----_. __ .__ ._.- -

• 17. DATA DO PARECER

•



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SlCRUARIA DE UTADO DE MEIO AM810lTE E DESENVOlVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSElHO ESTADUAL DE I'OlfTICA AMBIENTAI-COPAM
SupennteodfnQ' Rqion" "" Rqul •• izoçlo Ambienl.l_ SUPRAM JEQUITINHONHA

"iOTA .Jl' l(ílllCA n" ~.W2012

Intlu~tlo ~o(s) Proccs,,,(,) :\": 03(21)()()(1'J57,i2flI I

I(cquCrt.nle: J.A. Granit"s I.tda. ('.' r.I/Cl\ r J: IIli.ó(lJ.()4g,O)() 101)4

In'truou'nln e"mpro!>",I"'río do \-,ncul" com o imólcI: Contrato de Arrendamento do

lrnóvcl matrÍ<:ulaJo sub I) n" 2.179 onde a requerente figura como arreodauiria (f1.43,i4!l).

Ohjelo:

I. Aoáh,e de pedido de ,upressão de vegetação nativa com destoca em oma área de 2.23

há de vegclalçiio nativa;

2. Ikgularilação de Ocupação Amrópica Con,>olidada em Arr - área 0.111

.\Iunkipio: Almenara - MG

Ilioma: r.-IataAtlimlica

Área total da propriedade: 382.75 ha

final id adel Ali, idatlc: \1 in,'raçã" I'orlc: r

Arca, ,\ulurirá"i,: 2,23 há de sopressão de vegetaçlO nativa e O.OlOOhá (]c uso antrópim

consolidado em APP.

l\úclto R"I'"n,á"l: NRRRA tle Je'-luitinhonha

,\utorida,le Amhíental: Giovani Alves de Moora

I'rojtto, apresentado,:

• Planu simplifÍ<:ado de Ulililação Pretendida _empreendimento d,h'<C

• Rcsp"n,ável pda Reposição Flore'>tal: J.I\. granito,

RI. demarcada: 7ó,55 ha

Normas nhservada, para a análise:

• rortaria IEF nÓ. 191. de 2()()5; rortaria lEF :'>1"-: 41l/2()(J7;Portaria lEF :-J".: 112/210";

f><:neto [vtaJoal n"43.71O. de 2()()4; Lei Florestal n°, 14.3119.de 21X12.

Vistos ....

A análise documental d", instrumentos juntado' ao P">CC"O foi feita 11luz

du que pru<-'ed,menta a l.ei Florestal de ~lina' Gerai,. n. 14..3(1'J,de 2tXl2 e normas mfra-

legai, editadas para a ohservância do que a'-lui Se re'lucr.

Analisandu os aulOS, é possível cunstatar 'l0e o Reqo~rcnte in,troio o

pwu:S'o mm do,-'um~nt", necessários 11análi,c do pleito im~rventivtl, notadamente com o

'-



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
~f(RHMIA [>l EHADO [>l MIIO AMBIENTEE [>l~ENVOl~IM(NTO SUSTENTilvU
CONSELHO ESTADUAl OE POLITICA AMBIENTAL- COPAM
Supe'ln'@n<Und.Rqionol.R@IUI"itoÇIoAmb",n,.I_SUPRAMJEQUlTINHONHA

dOUlmento que comprova ,er arrendalário o imóvel matriculado <;oho n" 2.179 junhl ao

Cartório de Regislro de Imóveis de Almenara, objeto do pre....,nle re(juerimento, cuja área total

wrrespondente à 382,75 há.

Nos auto, do processo mn,tala.se intençáo do requerente em regularizar

1.5 há de área de preservaç,jo permanente, ,oh a alegação de tratar.se de uso antrópico

wnsolidiido. Nc,ta área enCOnlfa-se in,talada uma Motobomba para captação de água e um

curral para cria,,jo de gado, Segundo Laud(\ Té<:nieo l:on,tante de fi. 321)322, u curral

in,talado às margen, do Córrego Água, ]-klas será relirado da APP e a área será revegetada

no momento da exel:ução do PTRF. A MOlObomba poderá será mantida no mesmo local.

rewnheddo l:umo u<;o antrópico l:onsolidado, em área avaliada e aprovada pelo léuliw

Amlliental responsável pelo presenle proc<:sStl no item 12 do anexo 111.(jual,seja. 0,010 há

l..l.!X.hTI:1caso haja apr{lVaçii(l'pelo Conselho competente. Além do re~"Onhedmenl(l têl:n ico,

foram apresentadas declara~,ks demonstrando {Iue a instalação da mulooomlla em APP

ocorreu anteriurmente a 1'01 de junho de 21102, épuca da puhlicaçiío da Lei 14.3(l9.'2002,

Código btadual de Florestas, conforme exigência do art. 11 do mesmo.

Há previsão nu PTRF de recuperação de 8,741 há da mata ciliar do Córrego

Águas Belas. o que foi acatado pelo técnico !!;estor,l:lmforme ue'cril11 tm fi. 346 dos aul0'.

Da proposta inicial de compensaçãu de 3,0 há aprtsenlada pelo re(juerenle

(fi. 244), o lécnico ambiental ~ugere a redução da área para O,Ol(X) há, con,iderando a

sugestão de rtdução da ãrea onde se localiza a mOlOoomba. Con,iderando, pois, a propo~ta do

re(jucreme de presef'-'ar o dobro da área requerida, sugcre-sc que a compensação seja em área

de O.U2(K) há, ou seja. Od"bro da área autorizada.

o u,o pretendido na área re(juerida é a mmcraçiio, para O qual poSSUI

pnK.-'eS';()no D~PM n" ll30.735/2!K)f>, devendo a exploração reSpcilar os limite, impostos no

referido prOCeSStl.

Não se con'lala nll~ aul"s o Termo de Compromisso pelo qual o

Re(juerentr se compromete, soll Oscrivos da lei, a executar a imervenção no' molde~ em (juc

fOI deferida pclo SISEMA. conforme modelo constame do anexo IV da Portaria IEF

191/2!K)5.

h ,';doJaJ.JJ' C",," J9/iii:nOO. "-"",_. u) ,"'Im ,m JJJI 2oJO JJJI J91'. JJJI J~J6



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
5!(MITMIA (l! !5T"'OOM MUO"'MBI!Nn ((lE5INV(JtVIMrNTO susnNT •••.vH
CONSflllO ESTADUALDE POllTICA AM6IENTAl-COPAM
5<opo,I"I.~"<i. M.sional ~ M.S~I.,i•• çio A",b"n •• I- 5UPMAMJIQUITINHONIl'"

L

Por fim. quanto à obrigatoritdade de análi~e dos aspectos lécnicos e da

viahilidade amhitnlal da exploração e pwttl,'ão. a ser aferida in I"c"u peh" mtmhros

perlcncemes à cquipe lécnica deqc órgão, vtrifil'a-\C que a manifeslaçao é pela viahilidadt do

que <,cTeqUtr. não sendo pt:Tmilida, pl.>nanlo, a imervcnção cm vegdação pcrlerKeme ao

bioma mata alJãmica nos estágios médiu e avançado de regeneração,

('''nsidcnnd" qUt o proc<:,so encontra-<.\' instruí<lo com a malona dos

documentos nece"<Írio, au caso aqui em estudo;

('"n,idcrando que não foram cllnslatados débito, ambientais em l\ome do

Rtqutreme, lXlIIformese conS1ala à, f. .B;

C"n,idt'rando a exi~tência de parecer técniw manifestando pt:la viahilidade

da supressão de 2,23 há de vegetação "ativa wm d.:stoca. pc'Ja JXlssihiliJade d.: mallutellção

da imervenç;lo em O,OJl)Ode APP considerada u"'.) antrópico consolidado. e ainda <;()hreas

medidas miligadoras e cumpensalórias,

,\IY'ln:STA esta Dirttoria de Controle Processual. po"ci"namtlllo

lA \'OR,i, \'EL ã suhmi's;io dos autos a análi'e e deliberação da Comissão P<!ril<Íria- COPA,

au que se refcre às intervençõc~ amhientais requeridas. E. caso cstas sejam dcferit!;I', alentar

para as seguintes providências legais, ilnle~ ua liberação da autoriLaçâo amhicnta!:

I . Exigir a comprovação <Inrecolhimen\o da taxa tlorcstal. a ,er calculada

"'.)bre Orcndimcnto lenhoso;

2 - Juntar u termo de compromi,"'.) à que 'e refere o anexo IV d" POrlaria n°

J<; J..-'2(.)5. devi<lamtmc assmaUo;

3 - Exigir a jumada do termo Ut compromisso para a\'cthação e preserval,'ão

de reserva legal. deviuamente averhado cm cartório de lítulos e documcntos:

4_ Exigir a compro\' açào d" rewlhimento da reposição l1ore,taL

É o parecer,

Diamantina, 03 ue <luluhro de 2012,

'2~d</~Rosane dc Mmae~

Dirctoria de Controle Prnct"ual- SUPRAM 1cq,
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